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lrimestre (franco) 18900 réis — Nuneno avurso 40 réis. — No mesmo 


cada vez, 120 reis. — Os snas, AS: 


Ceneta de Ini que revoga a ler 
& Fevereiro de 1843 na parte em 
star a que o governo tome 
pvidencias com relação au 
barra da Figueira. 
decreto rescindindo para 
jurídicos o contracto ce- 


WO CAMINHOS DE FERRO. 


ana ) ; 
0 de ferro formam 


s caminhos i 
dubitavelmente um dos primeiros 


belecimento: do carril tem (de su- 


n ar-se n outras considerações 
Es É 


mento regular dos intere 
“uma nação. ' 
“5 Aavidoz de possuir a um tem- 
“py sem maior reflexão e na maior 


la todos os melhoramentos des- 
tos. ela sciencia e arte mo- 


dos as, póde aproximar um paiz do 

“movimento “da mariposa, que a final 

morre abrasada na luz em volta da 
qual girou inconsideradamente. 

- Assim como as nações que prin- 

ipiam agora a levantar o carril se 


rea de lodas os aperfviçoa- 
entos que a seiencia e arle en- 


drdraim, numa experiencia e es- 
A ndo de largos annos, assim do mes- 
“mo mudo devem estudar nesses pai- 
“aos mais adiantados o modo: de ti- 
“rar maior vantagem du viação ac- 
4 de em relação ao conjuncto 
«das, necessidades e interesses na- 
«elonaes, 
A experiencia tem demonstrado 
“que as vias ferreas ficando excessi- 
mente caras, e sobrecarregando 
udespeza publica, nem sempre dão 
immedialamente o resultado econo- 
mico que se esperava, havendo-se 
sacnificado emprezas e capilaes que 
“dirigidos com mais prudencia, e 
«acerto nú escolha das localidades te- 
riam obtido melhor proveito, saplis- 
“fazendo us necessidades mais trans- 
“cendentes. 
“A Inglaterra póde servir de exem- 
“plo a muitos respeitos “mas não a 
todos. Foi ella que aperfeiçoou o 
mechunismo dos caminhos de ferro 
“substituindo à linha de madeira pela 
— errea, o animal pelo vapor, e mos- 
Arando por fim o quanto as mara- 
Nilhosas aplicações da mechanica 
podium influir no novo melhora- 
mento, Roi ella que ensinara a 
Virar partido dos passageiros prepa- 
pe] locomotivas, acceitando a 
clusse baixa que no-começo se des- 
«prezaro, e promovendo assim um ren- 
dimento, que é hoje reputado o uni- 
So que póde sustentar semelhante 
Comunicação, porque pela maior 
Paste a receita das mercadorias não 
«dá jo. preciso resultado vos -capilaes 
empregados. 
— Mas porque a Inglaterra está 
toda cortada por pequenas linhas 
erreos, não tendo uma que exceda 


“a cincoenta. legoas, segue-se que to- 
«dos os paizes à sua imitação devem 


mulúiplicar o carril? Seguramente 
“Mão, porque a Inglaterra é para as- 
«slim dizer o armazem de todo o mun- 


aos primeiros mercados e pontos de 
embarque. E construiu-os, note-se bem 
com toda a simplicidade para poupar 


5 importancia, para o Não: somos nós «que nos alrevemos 
SSeS Uta dizel-o; é o seu grande escriptor 


elevada que a classe agricola; a 
cada passo se depara com um es- 
tabelecimento de manufactura; o 
trajecto de materias primas, artefa- 
elos, operários, commissarios, e vi- 
silantes é immenso. Estará todo e 
qualquer paiz nesta posição ? 

* A America ingleza seccundou a 
Inglaterra na construcção do carril, 
mas como o fez ella? Ella que é um 
dos maiores emporios da producção 
natural, e da manufacturada? Ella 
que abunda em todos os meios que 
possam desenvolver a riqueza publi- 
ca? Construiu primeiro os caminhos 
de que mais necessitava para ligar 
os fócos: da. producção no interior 


na despeza, deixaudo as obras da 


A França precipilou-se e errou 
na construcção das suas vias ferreas, 


M. Chevalier : ouçam-no : 


« Ainda não enumerei fodas as 
causas da-demora. A insaciavel vai- 
dade que tanto preocupa o caracler 
nacional, appareceu tambem imperio- 
sa neste objecto, e o legislador e a 
administração liveram de ceder. O 


ç 
abrir estradas de cem pés de largura 
para depois as deixarmos imprali- 
caveis. Quando se decidiu que se 
fizessem caminhos de ferro não se 
tractou de averiguar quanto dinheiro 
a França poderia applicar para elles, 
quer nos annos bons quer maus. 
Disse-se altivamente que o povo fran- 
cez devia ter caminhos de ferro em 
todos os sentidos, e que por sua cons 
trucção não devessem ceder a al- 
gum dos dos outros paizes. À con- 
sequencia. foi que se começou a um 
lempo um; grande numero de linhas 


trueção absolutamente desproporcio- 
nado à somma dos capitaes dispo- 


possivel a extensão dos caminhos de 
ferro que se votaram. Eis-ahi porque 
com uma forte despesa nós não te- 
mos senão troncos sem relação com 
a grandesa do territorio. Nós não 
possuimos caminhos de ferro senão 
em sonho, porque é a crear sonhos 
que se reduz o poder da vaidade.» 


[o 


de 


Não deve pois Portugal despre- 
sar as lições que a experiencia lhe 
offerece Já por fóra. Paiz pequeno, 
não lendo uma grande producção para 
levar ao estrangeiro, coliocado no 
cabo-do mundo, não possuindo senão 


grande trajecto de passageiros, não 
podendo colher do imposto por ora 
maior cobrança, deve meditar muito 
no estabelecimento das vias ferreas, 


A comunicação pelo carrilé-nos 
necessaria, mas cumpre estabelecer 
um plano geral de communicações 
e decidir priínciro quaes as ferreas 
que em primeiro logar se devem 
constrair. Seguramente temos de li- 
gar-nos com a Hespanha pelo carri! 
porque é essa a primeira necessida- 
de a satisfazer, mas devemos ligar- 
nos pelas linhas que a um tempo 
conseguindo este grande resultado, tra- 


«9; a sua classe fabril está para a 


“população w'uma yazão muito mais 


gam para o inferior do paiz a maior 
somma de vantagens economicas. 


e ainda, 


nual 
(lo 1854 1856) foi de 1:986 maios; o 
a do milho, no mesmo decurso, de 8:837 


Não podemos fantasiar caminhos de 
ferro, e temos de decidir-nos pelos mais 
necessarios, e que a par sejam os 
mais uteis a todos os respeitos con- 
síiderados. E” preciso estudar as for- 
cas da nação, deixando com Ludo 
aos particulares a liberdade de cons- 
truir as vias-ferreas que entenderem 
proveilosas, mas a expensas suas. 


Decidimos como nos era abso- 


lutamente necessario a construcção 
de estradas ; votamos ur tributo es- 
pecial para essa construcção ; fize- 
mos contractos, e creamos privilegios 
e interesses. À Ludo isto é preciso 
altender na construcção de nossas 
primeiras vias-ferreas, senão á força 
de querermos o oplimismo na viação 
arriscamo-nos a ficar sem um systema 
completo della e que possa abran- 
ger a maior somma de interesses 
para a generalidade do paiz. 


——————— 


ASSOCIAÇÃO PROMOTORA DA AGRI- 
CULTURA NA ILHA DE S. MIGUEL. 


(Conclusão — do n.º 190) 


2.º PARTE. — OLIVAES. 


1.º Quesito. — Estado dos olivaes em 
geral: a, especies que se culli- 
vam: b, processos da fabricação 
azeite, seus defeitos, ou aperfei- 
coamento: c, producção do azeile 


em 


relação ás 


necessidades do 


consumo do distrieto. 
Não existem olivaes n'este dislricto, 


como arvores de ornato, são 
raras as oliveiras; a sna vegetação, po- 
réim, 


é rapida, e se o plantio della 


fosse promovido, deveria ser proveitoso. 


2.º Quesito. — Meios do melhorar é 
augmentar a cultura do vinho e 
azeite. 


Quando á Providencia aprouver con- 


ceder-nos vinho, 


la fal d disti - apressaremo-nos então 
amor pela falsa grandusae a distinc-|, propôr vs meios de lhe melhorar as 


ção já em outro Llempo nos levou alqualidades, campo esse mui vasto, e pro- 
mettedor de preciosos resultados, por ser 
ainda o fabrico e conservação do vinho, 
taes como as tradicções de muilos secu- 
los nolo legaram. 


5.º SECÇÃO. — CEREAES E OUTRAS CULTURAS 


NÃO ESPECIFICADAS. 


1.º PARTE. — GERES 


Ss. 


1.º Quesito. — Estado da cultora dos 


cereaes em geral: a, especies que 
mais abundam no districto: b, 


pro- 


ducção de cerenes em relação ás 
necessidades do consumo do dis- 


tricto, 


A cultura dos cereaes está longe de 


ser perfeita ; 
A muito ha alguns annos, e dá indícios 
e que se decretou legislativa e ad-|seguros de que continuará em pro- 
ministralivamente um modo de cons-|gresso. 


tem, 


comtudo, melhorado 


Entre os cereaes, a cultura predo- 


veitar a palha, 
albardas, ou para colher um pouco de 
rão, com que é uso adoçar o pão feito 
milho. 
mente, mas não se cultiva, por não ser 
empregada. 


A aveia 


usada 


minante é a do milho e trigo: a cevada 


ES - b semea-se geralmente para forragem verde 
niveis, 0 que tornara abusiva e im-Igo gado, e o centeio sómente para apro- 


nos enxergões e 


produz abundante- 


A producção de cereaes é sempre 


superinr ás necessidades do consumo, O 
que se torta evidente da exportação an- 
nual, que, conjunelamente com a dos le- 
gumes, já montou, como na colheita de 


1854, a 17:717 moios 


U lermo medio da exportação an- 


do 


tri 


igo nos 


ultimos Lres annos 


motos, 
para: inlermedio commercial para 2.º Quesito. — Meios de melhorar a 
com os outros povos o porto de Lisboa, cultura dos cerenes 
não estandojem posição que chame um A estrada dos melhoramentos, pas 


tente aos que desejarem duplicar a pro- 
ducção de nossas cearas é mui vasta. 


A economia e perfeito lavor dos ara- 


a agricultura 


dos aperfeiçados, convenientemente ada- 
ptados ao nosso terreno, assim como das 
grades, sementeiros, mondaldores, e ou- 
tros instrumentos usados nos paizes em 
que 
par com a agricultura scientificay são de 
tal importancia e utilidade, que a sua 
introducção é urgente, 


pracuca caminha de 


O emprego de estrumes em larga es 


mas 


para 


taes como à 


cala, é especialmente dos poderosissimos 
estrumes arlificises, compensarinm libe- 
ralmente os lavradores vusados, que com- 
meltessem a empreza. 
mes minerães, A 
cal, o gis, a cré, não seria menos va- 
lioso ; 
d'estas substancias, e principalmente das 
calcareas, seria necessario que o goverau 


O uso dos estru- 
margo, à 


ter logar o emprego 


de Sun Magestalle propozusse ds camaras 
a redueção ou suppressão de direitos em 
todas as materias destinadas ao adubo 
das Lerras. 

Os lerrenos de que se compõe toda 
a superficie da ilha de S. Miguel são 
vulcanicos, contendo apenas vestígios de 
cal: ora, admitido este principio, assim 
como a nolavel influencia que na phy- 
siologia vegetal se altribua á cal, nin- 
guem poderá contestar que o seu eum- 
prego na cullura dos cereaes oflereceria 
ampla e certa vantagem. 

O exemplo dado por alguns de nos- 
sos benemeritos lavradores e consúcios 
não deixa parecerem exoggeradas as es- 
peranças, quo a esle respeito nutri- 
DOS, 

Outros meios indirectos concorreriam 
poderosamente para que o movimento de 
progresso, que se nota na nossa agricul- 
tura, se accelurasse, como convém. À 
facilidade de obter cnpitaes, a divisão da 
propriedade, a extensão dos emprazamentos 
nos terrenos captivos pela vinculação, a 
practica dos arrendamentos a longos pra- 
zos, e a introducção n'estes contractos 
de clausulas que animem os lavradores 
aos melhoramentos uteis, garantindo-lbes 
o seu trabalho, são condições indeclina- 
veis para que a lavoura produza, entre 
nós todos os Íruclos de que é capaz, 
n'um solo e clima sem rivnes. 


2.º PARTE. — BATATAS E LEGUMES, 


4º Quesito. — Estado da cultura das 
batatas, e: legumes em geral: a 
especies quese cultivam : b, pro- 
ducção de batatas e legumes em 
relação ás necessidades de con- 
sumo do districto. 

As Datalas são geralmente bem cul- 
tivadas, mas sendo toda a cultura opera- 
da por meio do'sacho, torna-se mui dis- 
pendiosa, E” verdade que este modo de 
cultivo: parece indispensavel, em razão 
de ficar o terra: mais permeiavel da hu- 
midade, e menos sujeita por isso a ba- 
tata a ser affectada da moleslia, que des- 
de muilos annos aqui grassa. 

A cultura de favas é importantissi- 
ma, orçando a exportação nos annos fa- 
voraveis para mais de 5,000 moios; a 
do feijão é tambem extensa, principal 
mente na: costa meridional da ilha. Tan 
to uma como outra cultura adimittem me- 
lhoramentos. 

Da batata cultivavam-se tres ou qua- 
tro variedades, as quaes por não haver 
a devida cantela em as conservar sepa- 
radas, se achum hoje cruzadas e con- 
fundidas. 

A fava grada é a unica cultivada em 
grande ponto. A [uva minda e outras 
variedades sómente são cultivadas nas 
hortas. 


jão branco commum, eo de- 
uominado de Hollanda são os cultivados 
principalmente para exportação; muitas 
outras e bellas variedades se cultivam 
nas hortas para usos colinarios, conhe 
cidas por nomes vulgares, que seria inu- 
til nomear. 

“A cultura de outros legumes é tão 
diininuta, que não merece menção. 

4 produeção dns batatas não basta 
ás necessidades de consumo do districto 
o que não sulire duvida, altenta a sua 
relativa corestin. A de favas e feijões 
vai muito além do necessario, como o 
evidenceia a exportação constante, que 
daquelles generos se faz. 

2.º Quesito. — Meios de melhorar a 
cultura das batatas e legumes: 
Além daquelles meios geraes que in 
dicamos como urgentes para a bõôa cul- 
tora dos cereses, e que são em tudo ap- 
plicaveis ás plantas de que nos occupa- 
mos, cuinpre-nos, no tocante ds batatas, 
vonsiderar que lados esses meius serão 
baldados em quanto se não descobrir re 
mediu ellicaz contra a bem conhecida 
molestia que as atacou na Europa, e aqui 
mesmo, atravez da extensão dos mares 
O unico facto util que à experiencia tem 
demonstrado, em relação a esta cultura, 
é que a batata resiste melhor aos efei- 
tos da molestia, quando plantada em ter 
renos secos, profundos e surribados, e 
sendo adubada com estrumes salgados, 
compostos de musgos e hervas marili- 

mas. 

3% PARTE. — CULTURAS DIVERSAS. 

1.º Quesito. — Indicação de outras 
culturas não especificadas no pro- 
gramina — Sua importancia ab- 
soluta ou relativa. 

Cultivamn-se muitas especies e varie- 
dades de abuboras, inhames (especie de 
Caladium). a serpentina (especie de arum), 
a batata doce (convalvulos batatas), e lu- 
das estas culturas são de grande impor- 
tancia por conslituirem, menos à vitima, 
uma parte consideravel da alimentação dos 
nossos camponezes, e ajudarem a cria- 
ção dos porcos, que elles criam comu 


2.º Quesito, — Culturas nov 
possam introduzi 
elo. k 4 
- A cultura do tabaco, que esponta- 
neamente «resce, seria de granie Meme 
to para à riqueza de todo O arc ipelago 
dos Açores. Me ça Pá A 
Muitas outras culturas poderiam com 
proveito introduzir-se, mas não ousamos 
recommendal-as actualmente por falta de 
experiencias posilivas e assás concluden- 
tes. 


Aqui pomos termo o noso frota 
lho, fulizes se algum “de rios: s multi- 


plicados alvitres merecer a benevolencia 
e approvação de Vossa Magestade, a quem 
Deus guarde a preciosa vida.. | 
Sala das sessões em Ponta Delgada, 
aos 3 de Março de 1857. — O presiden- 
te, Feliz Borges Medeiros. — O secretario, 
José do Canto. o nspa 


E 
NAVEGAÇÃO. DE BISSAU. 


Um officio do governador “geral 
de Cabo Verde, publicado na ordem 
da armada, n.º 328, de 31 de Ju- 
lho do corrente anno, dá os seguim- 
tes esclarecimentos sobre à navega- 
cão no porto de Bissau : dica 

“ « Desde 15 d'Outubro até 15,.de 
Março reinam geralmente em Bissau 
os ventos NE. e ENE. chamados os 
ventos terraes, e que sopram sem- 
pre de manhã, porem de- tarde ha 
quasi sempre viração do NO., tocan- 
do muitas vezes no SO, mas voltan- 
do ao NO. 

« Neste tempo as entradas se fa- 
zem gastando duas marés das Ilho- 
tas ao porto, no caso de ter bom pra- 
tico, porque o navio navega de noi- 
te, a aproveitar o NO. que sopra ge- 
ralmente de' tarde, e dura até às dez 
ou onze horas da noite, e com este 
vento à pôpa o navio segue contra 
a maré até entrar na segunda enchen- 
te para de novo começar a bordejar 
com o NE. ou ENE.; se porém não 
navega, de noite, por falta de bom 
pratico, só póde entrar bordejando, 
e por isso com as enchentes, tendo 
de fundear de noites, e durante as 
vasantes, e gasta tres marés, 
« As sahidas n'esta quadra sen- 
do de manhã fazem-se em uma mas 
ré, gastando cinco horas, se O ven- 
to é fresco; aliás gasta-se maré e 
meia, ou oito horas de navegação, 
pouco mais ou menos. 
« Desde 15 de Março alé mea- 
do de Outubro: reinam geralmente 
em Bissau os ventos NO. NNO. e ONO. 
« Neste tempo fazem-se as en- 
tradas com vento à pôpa, e se gas- 
ta uma só maré desde as Tlhotas ao 
porto, quando ha vento fresco; se 
porem é bonançoso despendem-se duas 
marés. ' 
« Nas sahidas vae o navio sem- 
pre com o vento á prôa, e gastam- 
se tres marés, sendo. bem aproveita- 
das, desde o porto ás Ilhotas. 
« O vento mais dominante em 
Bissau é o NO,, que está pura este 
onto como o NE. está para o archi- 
pelago de Cabo Verde. 
« As trovoadas começam no mea- 
do de Maio, e duram até ao fim de 
Outubro, são imponentes e magesto- 
sas, e principalmente para quem não 
está acostumado a. presencial-as; el- 
las apresentam um aspeclo totalmen - 
te novo para o europeu. Primeira- 
mente fórma-se uma forte agglome- 
ão. de nuvens no horisonte, e se- 
gue-se logo o fuzilar ao longe com 
uma. conslancia e frequencia - incri- 
veis; em seguida vem o lufão com 
tal violencia que arranca as arvores 
frondosas; desloca as telhas dos le- 
lhados, e faz tal barulho como ba- 
ter de todas as portas e janellas, com 
e sacudir das arvores, e as Lempes- 
tades de areia e lerra que levanta, 
que parece realmente, a quem pela 
primeira vez presenceia este pheno- 
meno, que as casas vão ser todas 
destruídas. Muitos navios estando 
bem fundeados no porto teem feito 


1» 


seu unico regalo. 


da quilha portaló: a este tufão se- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


r mur 


—S, 


gue-se a trovoada que parece esta- 
lar sobre a cabeça, e depois a chu- 
va, caindo os raios com: frequencia: 
Até 15 de Junho, e no mez d'Outu- 
bro, isto é no-principio e fim das 
trovoadas, são estas mais grandiosas, 
porém seguicas de poucas chuvas ; 
mas do meindo de Junho até fim de 
Setembro são as Lrovoadas mais fra- 
cas, porém as chuvas tão seguidas e 
“copiosas que chegam a durar vinte 


José Maria Eugenio, vai entrar na fun- 
dição da fabrica de productos chymicos, 
e acabou-se; ainda não vimos mais na- 
da. 

Apresenta-se uma letra a desconto 
no «credito movel». A direcção assi- 
gna-a e vai desconta-la no banco ale 
Portugal. Este empresta-lho o dinheiro 
a 5 por cento e o «credito movel» dá o 
a 9 por cento. Lucra só quatro pela 
agencia | O que isto mostra é que o «cre- 
dito movel» tem a sua firma acreditada 
no banco de Portugal, mas: que não tem 


guez» que ainda guarda silencio ácerca 
desta grande questão, O «Jornal do Com- 
mercio» tem publicado artigos, em defe- 
za da concessão, mas todos elles tem trazido 
assignalura, o que indica que a redac- 
ção daqnella folha se conserva pur ora 
em campo neutral e se reserva para emil- 
lir a sua opinião. Não sabemos se a fi- 
nal será ou não concedida a empreza, 
mas, o que podemos dizer ó que a opi- 
nião publica, á proporção que se vai 
alargando a discussão do assumplo, se 
manifesta meis desfavoravel a que o the- 
sonro se empenhe já em mais essa obra, 


tu 
h 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. — O vapor «Lusi- 
ania» entrado hontem ás duas horas da 
arde, conduzia 120 passageiros, entre 


estes OS seguintes : 


José Antonio da Fonseca Vasconcellos, 


conde de Giorgis, Maximiano Xavier da 
Cunha, 
José Gonçalves Parada, Thomaz de. Sá 
Brandão, Narcizo Antonio de Brito, Cus- 


Joaquim José Barros, Manoel 


todio José Gonçalves Parada Junior, Tho 
maz Clemente Cobbold, Noel Magnan, 


A bordo solire muito e seu mai 


E' odmiravel a sorte em que Mag, | 
Labarrôre levanta a onça pela goleira q 
pela cauda, sustentando-a Mo aro 

Traz quatro formidaveis cães de fila, 

Na America propõe-se dar tim combate 


fundos seus, que não tem reserva Nes- 
te ponto não passa, por tanto, de um 
ngente entre o banco e os particulares 
Para isto bastava qualquer commerciante 
acreditado 

Mas, segundo nos informam, o ban- 


Manoel Pinto Araujo, Alberto Hozimans, 
Lazaro Moreira Sousa, Henrique Moller, 
Henrique Schalck, João Pacheco Lima 
Menezes Lacerda Côrte Real, Antonio Fer 
nandes da Silva Vianna, D. Rodrigo José 
Menezes, Manoel Cunha Guimarães, João 


dias sem um momento de interru- 
pção. 

« As trovoadas não duram mais 
de vinte minutos. Apenas se notam 
os signaes precursores da trovoada 


destes com algumas das feras; e a luta 
de um touro bravo com o leão, 

Que Mad. Labarrêre recoltin da sug 
excursão sem que os seus súbditos fero- 
zes a façam arrepender de sua intrepidoz, 
e que obtenha lucros com que possa vi- 


quer dizer, concorda-se geralmente em 
que a concessão é inopportuna e incon 


veniente, 4 
Está convocada para ámanhã uma 
reunião do partido progressista regenera- 


devem os navios que navegarem no 
canal desde o porto até ás Ilhotas 
ferrar todo o panno, e fundear a dois 
ferros, para que assim os encontre a 
trovoada, aliás correm risco de se 
perderem. .. 

« Decorridos que sejam os vin- 
te minutos pôde recomeçar a nave- 
gação, largando o panno pouco e 
pouco; porque o vento vae abonan- 
cando até acalmar de todo passada 
hora e meia, e depois volta á outra 
direcção, correndo todos os quadran- 
tes alé recair novamente no NO., de 
sorte que o navio até então tem de 
bracear constantemente. 1 

« Os aguaceiros costumam vir 
sempre do SO., e por isso se depois 
da trovoada o vento volta; ese con- 
serva do SO., continuam os aguacei- 
ros, mas se d'aquelle Jado fica claro 
depois da trovoada, ainda;mesmo que 
choya n'essa occasião não se seguem 
os aguaceiros. 

« Está conforme. — Secrelaria 
destado dos negocios da marinha e 
ultramar, em 22 de Julho de 1857. 
Antonio Pedro de Caryalho. » 


INTERIOR. 


“LISBOA 24 DE AGOSTO. 


TCorrespondencia part. do Commerciodo Porto). 
Pr 


O «Commercio» já noliciou aos seus 

leitores, que se diz que os padrinhos do 
ensamento de Sua Magestado o Sur. D. 
Pedro V., serão o rei da Prussia e a 
rainha de Inglaterra. Efectivamente as- 
-sun-so allirma, & aecrescenta-se que 0 
real consorcio ainda não será celebrado 
este ano. Entro as pessoas que com 
póem a côrte discute-se, quem deve ser 
O personagem encarregado da elevada 
missão de acompanhar a Portugal a qu- 
gusta consorte do nosso monarcha , fal- 
“lando-se no conde de Lavradio, no ma- 
rechal Saldanha e no duque da Terceira 
Parece que as probabilidades são de que 
será este ultimo o escolhido. . 

+ Para commemorar o dia 16 de Se- 
tembro, anniversario da acclamação du 
Snr. D. Pedro V, fazem-se diversos pre 
“paralivos. A camara municipal Faz uma 
brilhante iluminação a gaz no «passeio 
publico», onde deve tocar uma numero- 
sa orchestra, Os thentros estão ensajan 
do p “Novas; no de D. Maria hirá 
ás O drama do snr. Lacerda «Po- 

des», e no Gymnasio os «Mys 
-» S. Carlos abre-se tam 
bem essa ocensião dando a opera «So 
mnambula». Em summa tudo se pre- 
para para que o dia 16 de Setembro 
Seja geralmente festejado, 

Parece que é reslmente infundado o 
boato de que o snr. Barão de Vallado 
hia tambem ser transferido do governo 
vivil do Porto. 

Nada mais se passou por em quan- 
to à respeito do artigo da «Civili ção», 
«que tinha causado desagradavel impres- 
são na embaixada hespanhola. Cremos 
que o chefe desta missão, porderando 
que num paiz onde a hberdado d'im- 
prensa é plena, não é possivel restringir 
à manifestação das opiniges dos escri 
Plores, não terá dado ao artigo alludido 
uma importancia extraordinaria nem terá 
por conveniente Inzer exigencias a que 
si satisfação. Se 


se não possa dar cabal 
Sineliyamenta. existe a nota que se diz, 
Persundimo-nos que o caso não passa 
rá d'uma resposta do governo que de cer 
to salisfará os escrupulos da embaixada 
hespanhola. O artigo da aCivilisação» 
está concebido em. lermos severos » Mas 
não ofensivos, , 
Fallamos ha tempo do «credito mo- 
vel» e dissemos, que aquelle estabeleci- 
mento proseguindo no systema que alé 
Agora tem seguido, não. corresponderia 
aos fins da sua creação, as grandes fa- 
cilidades que lho dão os seus latitudina- 
Fios estatutos. seriam letra miorta, e nun- 
ca elle Eva é r influencia im- 
portante no credito nacional Cada vez 
nos confirmamos mais nesta opinião 
| O «credito movel», que. vinha esten- 
der a todo o paiz os beneficios do cre- 
dito, que vinha fazer grandes cousas , 
avultados operações, imeller-se em altas 
*emprezas, fez compra d'alguns contos de 
reis ide inscripções, que seguramente tor- 
mou a vender puuco depois, entrou no 
compra da fabrica de farinhas do sor. 


co de Portugal não está resolvido a pres- 
tar-se a estas operações senão alé um 
certo ponto, e pur isso parece que aca 
ba de limitar muito o credito que linha 
aberto áquelle estabelecimento, limitando 
ao mesmo tempo oque facultava aos in- 
dividuos com quem já tinha transacções 
e que agora as tem igualmenta com o 
«credito movel». Se efectivamente o ban 
co lomou esta medida, segue-se que o 
«credito movel» lhe não inspira grande 
confiança. 

Não se veja animosidade no que 
trazemos dito. Nunca livemes nem te- 
mos negocios com o «credito movel» 
para estarmos agastado com elle. Dese- 
jamos o desenvolvimento do credito, de- 
sejavamos que o estabelecimento que for 
creado para lhe dar impulso, que pro- 
melteu dar-lho, correspondesse á espe- 
etativa publica, concorresse para os adian 
tamentos do paiz ; mas infelizmente não 
succedo assim. O «credito movel» até 
agora pouco mais lem sido que uma 
agencia monelaria entro o banco e os 
particulares, Repelimos, por tanto, que 
se aquelle estabelecimento não mudar de 
systema, não alargar as suas operações , 
não facililar transacções, em voz ds pros 
perar será dentro em pouco uma insli- 
luição quasi nulla, e nunca exercerá in- 
fluencia alguma sobre a situação econo- 
mica do paiz. Porque não publicará o 
«credito movel» o resumo mensal das 
suas operações, como fazem todos os es- 
tabelecimentos monetarios do paiz ? 

Pronettemos: hontem transcrever os 
trechos principaes do artigo em que a 
«Revolução de Setembro» reforça com 
novos argumentos a sua vpinido de que 
se não deve fazer desde já a concessão 
do caminho de: ferro do Porto para Vigo. 
São os seguintes : 


« Se não houvesse outro meio de nos 


senão cons- 


communicar com  Hespanha, 
do Porto a 


truindo o caminho de ferro 
Vigo, .a nossa opinião seria que imme- 
diatamento se emprehendesse essa abra, 
porque se a Hespanha lucrava como 10, e 
nós apenas como cinco, se a importan- 
cia das nossas duas principaes cidades 
podesse sofrer com a concurrencia, o 
paiz ganhava immensamente com esse 
maximo melhoramento, e o desfalque que 
as rendas. publicas. podessem experimen- 
tar, por uma menor receita das alfande 
gas, seria amplamente compensado. pelo 
incremento da materia collectavel no im- 
posto directo. 

« Ora, perguntamos agora seo pre 
wio de nisco em demandar um porto, 
sujeito a frequentes sinistros, for consi- 
derado superior pelo especulador maior 
despeza do transporte entre o Porto e 
Vigo, não é evidente que o vinho do 4]- 
to Douro irá «directamente para esta ul- 
lima cidade? Se o governo hespanhol 
abolir totalmente os direitos de exporta- 
ção, não ficará mais barato ao productor 
e por conscguinte ao comprador, o trans- 
porte do Alto Douro à Vigo pelo cami- 
nho de ferro do quo a economia da dis- 
tancia do Alto Douro direclamente para 
o Porto ? 

« Nós não acreditamos, e não nos 
estendemos neste objecto temendo alar- 
gar as dimensões do artigo, que Lisboa, 
depois de construido o caminho de ferro 
do norte, subtrahia de modo algum 8 
importancia, e o esplendor ao Porto: 
Das ainda mesmo que Lisboa Íncre como 
vinte, e o Porto apenas como seis ou 
sete, como ambas as cidades pertencem 
ao mesmo paiz, como ambas ganhani 
com 0, desenvolvimento da riquesa geral, 
como o Porto hade ser sempre a capi- 
tal do norte, e toda a vida economica 
que animar as províncias, hade refluir 
para os dois grandes centros do nosso 
commercio, teremos realisado aquelle dito 
popular: tudo fica em casa. 

« À aproximação, por tanto, não a 
suppomus exacta. Vigo é hespanhola, a 
sua prosperidade commercial hade tra- 
duzir-se em receita para o governo de 
Hespanha, e nós embora animados das 
mais beneyulas intenções para com a na 
ção visinha, não será estranhavel que 
lhe não queiramos sacrificar os interesses 
da nossa nacionalidade economica. 

« À questão varia inteiramento se a 
communicação com a Hespenha se fizer 
pelo Alemtejo e se alguns snnos decor- 
rerem depois da construcção das nossas 
duas grandes vias — a da circulação in- 


jlerna de Lisbua ao Porto: a da ligação 


com a Europa, de Lisboa a Badajoz, e 
dabi a Madrid. Devendo noltar-se en- 
tretanito que se esta ultima linha atraves- 
sar o centro do Alemiejo, se abraçar as 
suas regiões mais ricas é populosas lor- 
na-se conjuntamente a grande linha in- 


terna do sul. » 
Dos jornaes de Lisboa é o «Portu- 


dor para a definitiva escolha dos seus 
candidatos a deputados por Lisboa, 

Noticiamos ln dias o que se pas- 
sava ácerca da organisação da empreza 
de navegação a vapor — União Marilima 
— O snr. Bernex acaba de partir para 
Londres com o fim de resolver as diM- 
culdades que. sobrevicram.  Folgaremos 
que desappareçam todos os embaraços e 
que a empreza possa dentro em pouco 
considerar-se definitivamente constituida. 

O lempo mudou. Hontem choveu 
copiosamente durante toda a manhã. 

No boletim official dos preços cor- 
rentes dos fundos publicos, vem coladas 
as acções do 
Banco Commercial do Porto.. 2408 2458 

» Mercantil Portuense... 1588 1608 
Companhia de Seguros Segu- 
rança do Porto... ,.. «=» 1908 1928 

Companhia Garantia .. 1508 160% 


» Equidad 258 305 
» Iluminação a gaz. 485 508 
——— 


GUIMARÃES 24 d'Agosto. — (Do Vi- 
maranense): Consta que nos suburbios 
“Vesta cidade, nomeadamente por perú 
das Lameiras e Proposto, anda uma boa 
porção de ladrões, d'estes zeladores das 
bolsas alheios, que sabem d'entre o mi- 
lho a cumprimentar de chapéo na: ca- 
beça, os que transitam pelas estradas vi- 
sinhas, 

— Na sexta feira 21 d'Agosto, pelo 
meio dia, estalou sobre esta cidade uma 
forte trovoada, que causou muito susto ; 
cahiu em abundancia bastante chuva, que 
bem precisa era, 

— Na noite de quinta para a sexta 
feira por occasião da trovoada cahiu uma 
faisca nas caldas das Taipas n'uma caso 
aonde estava o exc.Mº snr. José de Ma 
galhães de Villas Boas e familia a banhos : 
porém felizmente não temos a Jumentar 
desgraça alguma, 

=— Na noito de sexta feira para sab 
bado sentiu-se n'esta cidade um leve 
abalo na terra, de pouca duração, 


VIANNA 24 d'Agosto. — (Da Aurora 
do Lima): Em a noite de sabbado ter- 
minou com a venda dos ultimos bi- 
lhetes a rifa que durante os dias da 
feira da: Agonia se abrira em favor 
do asylo da infancia desvalida d'esta ci- 
dade. Ainda na manhã de hontem eram 
procurados os bilhetes, mas nem um res 
tava da vespera. 

A" tarde fez-se leitão não só de al 
gumas prendas que, tendo sáhido na 
rifa, seus donos ofereceram ao asylo, 
mas tambem de outras que recentemente 
haviam chegado do Porto, já fóra de 
tempo de entrarem na extracção 

Todos os objectos expostos no lei- 
lão obtiveram prompta venda, e alguns 
subiram a preços muito elevados se ape- 
nas se liver em consideração o seu va- 
lor intrinseco. 


da Silya Machado Junior. 


— Mais O vapor «Vesuvio» sa- 
hido hontem ás 6 horas e meia da tarde. 
conduziu passageiros, entre estes os 
seguintes : 


Rodrigo Jonquim' Corrêa, José Ma- 
ria da Cruz, Vicente Ferraz Costa, Mi- 
guel Joaquim; da Costa, D. Maria Rita 
da Costa, Narcizo José Machado, Fran- 
cisco José Gonçalves da Silva, Antonio 
Joaquim Pereira Machado, Antonio d'Oli- 
veira Teixeira, Antonio José Pereira dv 
Sousa, Antonio Casimiro Lopes, Bernardo 
José Pereira Leal, Domingos Marques da 
Costa e sua esposa, Manoel José Dias, e 
sua familia, Antonio Augusto Rodrigues 
Tarujo, Luiz Berane, Antoniv Barbosa da 
Fonseca, 'D.: Thomaz: Lourenço, Antonio 
Carvalho da Cruz, e Manoel Gonçalves 
Soares, 

—> Tentativa de suicidio. Na se- 
gunda feira de tarde tentou precipitar-se 
do paredão das Virtudes um homem, que 
se diz ter sido criado do commandante 
do vapor «Lusitania.» Um individuo que 
se achava naquelle sitio pôde obstar a que 
elle levasse por diante o seu desgraçado 
intento. Pareco que se lhe encontrara 
uma carla em que declarava que bia pôr 
lermo aos seus dias porque uma pessoa 
a quem emprestara 16 moedas lh'as ne- 
gara. Diz o «Nacional» que elle recom 
mendava nessa carta a venda de seus 
bens moveis, e a applicação do producta 
em missas por sua alma. 

— Madame Labarrêre. A respeito 
de Madame Labarrêre e das suas: féras, 
lê-se no «Pobres» de hontem o seguinte: 

Hoje deve embarcar Mad. Labarrêre 
com à sua compagia de féras, Não fez 
grande fortuna nesta cidade ; todos re- 
ceavam. Em Lisboa embarcará no pa- 
quete hamburguez para Pernambuco, don- 
de seguirá para a Behia, Rio, Montevi- 
deu, Buenos-Ayres; e depois birá aos 
Estados-Unidos. Em 18 mezes conta ter 
corrido a America e a Europa. 

Mad. Labarrêre é d'uma familia de 
domadores, de quem berdon essa arte: 


ver em sociedade menos perigosa e do 
maior amabilidade | 
— Uvas. , Segundo diz o «Pobres» 
a chuva das ultimas trovoadas estragou 
uma parte das nvas das vinhas enxolradas 
no Douro, fazendo abrir us Dagos; to= 
davia, apesar deste estrago, as unicas 
que ainda prometem soffrivel vindimas 
são em geral as que foram bem enxo- 
fradas. 
— Desastre, Huntem pela manhã 
eahiu um pedreiro d'umas obras na pra- 
ça da Trindade, ficando no mais lastimoso 
estado. Foi transportado para sun casa, 
proxima aos Carvalhos, emuma macas 
—— Becelente acquisição.s Por ie- 
ereto de 30 de Julho ultimo, diz o aPe- 
riodico dos Pobres», fui despachado pros 
fessor proprietario da cadeira de pintura 
historica da Avademia Portuense das Bela 
las Artes, o distincto: artista o'snt. Judo 


Antonio Correia; bom seria ue. seu ir-. 
mão o snr. Guilherme Antonio rrea, 
fosse professor proprielario da ulo de 


desenho bislorico da mesma Ae amiga: 
podemos asseverar que” os substitutos da- 
quello estabelecimento que tem: direiloia 
accesso, independente. de conourso, “cedem 
desse direito a favor de lão distinto de- 
senhador. PA 
— Vinhas em Prança. 
nal dos Debates» de 48 do corrente ny 
seu «Boletim Commercial»; 04 
Ha alguns dias quea temperalira sa 
modificou do modo mais [avoravel paraas 
vinhas, Cumeça-se a poder contar com 
uma colheita mediana. Os vinhedos do 
centro tem sido muito menos alacados 
do «oidium» do que os do-súl; 
— Medidas: merinacdgrafas Em 
consequeneia de alguns insultos, nana 
pretexto dos merinagques sofreram: algu- 
mas senhoras do Madrid, a aulhoridade 
ordenou medidas eficazes, para quo sa 
não repitam' semelhantes altentados con- 
tra a, liberdade que cada um tem do 
vestir como queira, não faltando ds leis 
do decoro 
— Suicídio. Snicidou-se ultima- 


Diz o ador- 


assim seja mais feliz do que sua mãe, 
que estando fazendo sorles n'um theatro, 
um tigre corpolento lhe avançou e mor- 
deu uma coxa; descendo logo o panno, 
o tigro foi morto com uma massa dr 
ferro, mas a mordedura havia-lhe estran- 
gulado os ossos; e sobreveio a grangre- 
na, tendo apenas alguns dias de vida. 

Mad, Labarrêre é dotada d'uma força 
superior a muitos homens; as suas feras 
respeitam-a e obedecem-lhe: com humil. 
dade ; apenas com um. pequeno chicote. 
o leão, a onça, O urso, e as pumas lhe 
obedecem e interpretam as suas ordens; 
ella abre as queixadas dos seus leões, 
mette-lhes a mão na fauce, bate-lhes com 
as queixadas, O unico que recaleitra 
sempre ao seu imperio, 6 a hyena, a 
quem precisa de mostrar um ferro, che- 
gando a avançar contra o azurrague : 
nunca ousou a domadora amimar-lhe q 
pello. 


Parece-nos que a benemerita direc- 
ção do asylo, e as senhoras inspectoras. 
que tanto se dislinguiram n'esta cruzada 
philantropica, devem estar altamente sa 
lisfeitos dos seus esforços e alurados tra- 
balhos, pois que o resultado d'elles ex- 
cedeu por certo a sua propria expecta- 
tiva. Não seremos lalvez exaggerados se 
calcularmos em cerca de um conto e seis- 
centos til reis a receita que o asylo 
exhauriu nesta occasião da caridade pu- 
blica, por meio da dedicação e constan- 
cia dos dignos proteclores de tão philan- 
tropico estabelecimento. 


VALENÇA 24 d'Agosto. — (Da Ra- 
zão): Está-se construindo uma estrada 
que da villa da Guarda (Hespanha) vai 
ter a Vigo, passando por Bayona. Esta 
estrada vai, inquestionavelmente,, dar 
muita importancia á villa de Caminha, 
porque os passageiros que alé aqui vi- 
nham de Vigo a Valença, e vice-versa, 
concluida a estrada, marcharão direcla- 
mente áquella villa, para d'alli se diri- 
girem ao Porto. Com mais vagar nos 
occuparemos d'esta questão. 

— Vimos uma carta de Lisboa na 
qual se diz que o regimento d'infanteria 
14 vem para esta praça, 
ssho da Guarda para Vizen. 
= Dizem-nos que no concelho de 
Vianna tem escapado algumas uvas da 
terrivel molestia do oidium. Uma par-|4 
reira, que existe em vim quintal dentro! 
da cidade, foi enxofrada quatro vezes el) 
nem um só bago foi ainda tocado do 
mal. 


a domadora, e para os seus com 
ros loões, elle é mui alraiçoado, 
ce altentar para diversa parte, quando ella tinha 
está com mira em alguma presa; os 
guardas, apesar de lhe darem de comer, 
tem .cicatrizes do urso; e a bordo do fu 
vapor em que veio de Lisbon, chegando-|| 
e que o 12]se á jaula um fogueiro embriagado, lan- 

cou-lhe a garra ao peito, e o feriu bas-lram 
tante. 


peitado pelas feras de Mad. Labarrêre, 


Comtudo de nenhuma mais se'receia 
do que da onça, quando está na jaula 
com ella, não a perde de. vista, quer 
pelo receio do que aconteceu 4 mãe, quer 
pola natural propensão daquella raça in- 
domavel de lançar-se á presa descuidada. 
à onça é pequena, e alguns jornaes ac- 
crescentam que usa dar-lhe narcolicus 
para neutralisar-lhe a ferocidado, 

O urso foi creado desde pequeno 
com os leões, e por isso descança a ca- 
beça sobre o corpo destes, ou para dor- 
tir ou para espreguiçar-se. Mas quan- 
do se lhes lança a comida, o leão e as 
ledas não admiltem communidade, e q 
urso, com sumina prudencia, sobe ás gra- 
des da jaula para evitar conflicio, E! 
muito lambareiro de doce, e para obter 
da dumadora um doce, que ella põe na 
boca, elle se cança em lho obter sem a 
molestar, lirando-lh'o da boca com toda 
a caulella, 

Apesar desta: docilidade do urso para 


e pare- 


1 
O leão e as ledas são novas, e ain-|i 
la crescem ; o leão, de pouco mais de 
res annos, 
uba, 

O marido da domadora não é res- 


que, quando entra na jaula, é sempre 
vestida do mesmo modo ; 
é recuando, 


panhei- |dupla, só; de polvora 


periencia. 


não tem sendo começo da sempre a mesma, 
12 de Agosh 


ratas do Niagara. Tendo dado anterior- 
mente al 
e quando sahe|de Buflal 


9 sem prevenir ninguem tomou lugar no 


mento em Vienna, om um hotelido bairro 
de Leopoldo, o major general Gustavo de 
Degenfel, disparando uma pistola na ca- 
beça. Ainda que na edad» de 50 annos, 
o amor foi cansa da sua de sperada re- 
solução. Era um dos melhores chefos 
do exereilo anstrigeo. O seu caduver foi 
conduzido para a Hangria. mm 
— Duas noticias  Lê-se mu «dor= 
nal do Havre». qm 
« As noticias do S/anghai de 13 de 
Junho, que recebemos pela mala da In- 
dia, mencionam dous factos que podem 
interessar á França: o primeiro sobrea 
colheita: da seda, ' que era abundante 8 
de boa qualidade. Já tinham chegado 
3000 ballas a Shanghai, e esperavam-se 
outras. G ads 
O segundo é que as lorchas porto- 
guezas de Ning-Po continunvarn q em- 
bargar todas as embarcações que passa: 
vam, de qualquer nação que sejam, obri- 
gando-as a pagar tributo. o! 7 
— Progresso. Entre os projectos 
de invenção que apparecem por túda a 
parte para facilitar as comunicações - 
cumpre assigualar, diz a «Patrice», o dos 
«caminhos de ferro portais.» Tracla-sa 
de levar nas locomotivas. e nos wagons 
9 proprio carril que devem percorrer, 
Cada roda é provida de seis pequenos 
pedaços de earril unidos á circumferon- 
cia, de talosurte que'os depõe e retoma 
á medida que gira, e forma assim uma 
linha simultaneamente movel e continua, 
capaz de vencer todas as resistencias & 
aplanar todos os Ierrenos. y 
— Mais. Ensaivu-se hontem, diz 
O «Times» de 2, no caes de Woolwich. 
a peça de 6 liros recentemente importa- 
da d'America. As experiencias tiveram 
logar sob a direcção do tenente coronel 
Wilmot, inspector geral das fundições 
artilheria em Woolyieh. tod 
Depuis de dous disparos 'com carga 
(20 arrateis), exa- 
a peça, Feconheceu-se que 
perfeitamente supportado a ex- 


minou-se e 


Esta peça d'artilheria e feita de ferro 
ndido em carvão vegetal da melhor qua- 
idade. 

Segnndo as esperiencias que se fize- 
na America, a peça. pule lançar 
nD projectil a uma distancia de 4 milhas 
nglezas. end gds 

— Lola Montes. Lola” Montes “6 
diz o «Daily-News» de 


Ella foi passar alguns dias ás Cat 


gumas representações no theatro 
o, entrou no trem de Buffalo, 


porque os 


O COMMERCIO DO PORTO. 


8 


wagon dos fazendas, para fumar tranquil- 
Jamente o seu cigarro, O conduetor ven- 
dao fumo, foi advertil-a de que ninguem 
podia tomar logar naquelle wagon. Ella 
antiguuu 8 fumar sem fazor caso da 
“pdventencia Ex 04 

o No estação o chefe sendo; proveni- 
ado do que fazia Lola. Montes, rogou-lhe 
polidamente que passasse para os wagons 
los vinjantes. Ella responde que tinha 
vinjado por todo universo, fazendo sem- 
pre a sua vontade, e que assim conti- 
maria. Observando o empregado que 
“no passo que dava, não fazia mais que 
“cumprir as “ordens do seu superior. Lola 
Montes respondeu que já linha dado com 
“o sem chicote em bumens mais abastados 
alo qui - O empregado cedeu diante 


Correm sobre esta desgraçada, e agar- 
ram-na a poucos passos. O para quem 
ella havia agredido tenta arrancar-lho o 
relogio que seus dedos crispados recu- 
sam largar. Ohomem reclama o auxilio 
dos espectadores destn triste luta, porem 
estes já sabiam que o roubo do relogio 
era um acto de desesperação duma po- 
bre rapariga seduzida e abandonada com 
seu filho a todos os borrores da mizeria, 
e por isso recusam ausiliar o aulhor de 
sua desgraça. Este sollicita ao menos que 
o acompanhem á policia na qualidade de 
testemunhas... Todos se aflastam para 
não figurarem no desenlace, qualquer que 
fusse, deste triste drama. ! 
— A resuscitada, (Do Jornal do 


à Il diante | Commercio). Francisco José. Pinheiro é 
“desta argumento ; e a celebre bailarina [casado com Joanna Rosa, e mora no alto 
“ficou onde estava , e cliegou a Buffalo |da Ajuda: tanto o marido como a mu 
«sem precisar fazer uzo do seu chicote ,|lher contam mais de (0 annos. Fran- 
os empregados do caminho dejcisco teve n'outro tempo alguma cousa 
onda dura a proposito inquielar|de seu, e amanhava úmas fazendinhas 
anthera. por soa conta, A fortuna abandonou-o, 
$s Mordednra das serpentes. O salje hoje vive d'alguns serviços que presta 
“eye que geralmente so emprega nas aos visínhos. 
ordudoras dos animaes. venenosos , é á Adoecera Joanna Rosa, e como não 
apt s tin curativo provisorio, e não re |tinha meios para so tralar em casa, foi 
nitivo. conduzida ao hospital de S. José. 
America, por oceasião da ceifa Bem custou isto a Francisco, mas 
“dns canas do sassucar, o negro que é pi-|teve de sujeitar-se a este desgosto. 
esdos por alguna serpente, antes de lhe Passado nlgum tempo, Francisco, 
cenetar a cnbega comia sua machadinha, saudoso da sua metade, foi visital-a ao 
“qunre para o “guarda do rancho que tica hospital, e saber da sua saude, 
ja sua. algibeira Jo imlispensavel vidro de Quando entrava n'uma das enferma- 
! amuniaco, do qual verte algumas go-|rias, viu o cadaver de um enfermo fal- 
dasona forida , que não tem nenhum ou-|lecido, sobresultou-se com esta vista. 
aro curativos Porem é d incompleta ex- — Póde dizer-me onde poderei vêr 
aranção do virus. que se allribuem as hy-|uma doente chamada Joanna Rosa ? per- 
roposias nas pernas, as ulceras, as cba-|guntou elle a um enfermeiro. 
«808, 6 mil outras molestias repugnantes, — Essa mulher morreu hoje, e ha 
que mais tarde sofire aquella pobre gente. |pouco foi conduzido o seu cadaver para 
Ma: annos, conta o «Sieclep, quan [o deposito. 
fo nodescoberia das minas da California O velho ficou assombrado com a 
exaltou lodas as cabeças, M. X... ainda |notícia, tão de subito o colhera. Reti- 
que casado, e numa posição independen-| rou:se chorando a morte de sus mulher, 
quiz bic tambem explorar a lerra me de quem era amigo extremoso , e cuja 
ca, — Despediu se de sua mulher, pro-|perda sentia duplamente, por que hia 
o! ndo-lhes voltar milionanio, alraves-|achar-se sosinho. 
] 


" 


sou o Atlantico, e chegou a Nova Orleans, Foi para casa julgando-se viuvo; 
“donde queria passar à patria do ouro [deitou luto, e a todos contou a sua des- 
pelo; istmo do Panamá. Em quanto es-| graça. 

puovo  occasião de realisar a segunda Passados quinze dias, passa um seu 
perto dacsom viagom + achou-se um dia| conhecido por casa dello, e diz-lhe : 
gaia dita obymico americano que — Q' tio Francisco, você está de 
Njfagem uma gaiola de ferro uma dus|suude? Da sur.A Joanna nada lhe per- 
perigosas. senpentes tão communs 20s pan-|gunto , quo a encontrei agora perto de 
danos do Mississipi inferior, com a qual| Belem, e sei que já está bôa. 

faia espesioncias. Este homem para dar — Você enganou-se , de certo. À 
uma idem do veneno do replil, apresen |minha Joanna está com Deus ; ha quin 
Iasa-lhe um rato, que depois de mor-|2ze dias que morreu no hospital. 

dido, licava n'um cotorpecimento, e prin- — Qual morreu! Se lhe digo que 
eipinudo depois a andar 4 roda morria agora mesmo a encontrei | 

“ent aflrontosas convulsões.  Apresentava- E o velho Francisco ficou a scismar 
Ahwcontro rato, que sendo picado, era lo-|no caso, pensando sempre que o tal 
go bavinado com sal chymico, e que'so-Jamigo quizera zombar delle. 

revia. á ferida. Em quanto isto se fa- Não era passada meia hora, e Joan- 
gia, M. X...., por impradencia, chegan-|na apparece ao marido viva e sã como 
do os dedos 4 grade da gaiola para lo-jestava antes de bir para o hospital. 
cura pelle do «ophidieny, sentin-se pi- Francisco apenas a vê, recua espa- 


eado de repente, mas confiado na cora|vorido; faz o signal da cruz, esconjura-a 


que vira, não deu grande importancia ao| como cousa má; tau persuadido estava 
facto de que enviuvara. 

o Fui-lhe applicado o remedio, que A muito custo poude Joanna con- 
se applicara ao rato, o elle julguu-se cu-|vencel-o de que não era alma do outro 
mulo, Contudo, desde aquelle momento | mundo, mas a sua mulher de carne e 
aperon-se mello uma grande niudança, josso, e que com elle vivera por tantos 
lommuu=se triste sem motivo, e abando-|annos. 

mom as suas ideas primitivas, regressando Quando elle se persuadiu de que 
d Biropa no primeiro navio. outra vez possuia a sua cara metade, 
A wulher agindavelmento surpreben-|com a maior expansão à abraçou, e pa- 
alida deste regresso imprevisto, não tar |tenteou tola a sua alegria. 

alon a conceber serias inquietações sobre Apostamos que nem todos os mari- 
a melancolia ehronica que bia sempre|dos saltariam de contentes, vendo entrar- 
«presoondo» ; e o seu pesar foi extraor- | lhes pela porta dentro, a mulher que 
“inario, quando uma manhã entrando no |suppunham morta ? 

quarto do doente, o encontrou com uma Um casal quando é pobre, ajuda-se 
wspinganda de caça nos joelhos, polvora, | mutuamente ; e a desgraça, em regra, €s- 
elumbo, e diversas armas que havia na |treita os laços da amisade. 

casa, à volta delle 

-= Para que é ludo isso meu ami 
go? lhe perguntou ella adiwirada. 

=— Tudo isto, minha filha, ainda é 
ouço para defender o meu onro dos la- 
“les que. acabo de ver passar por baixo 
daminha janela. 

O desgraçado estava dondo. 
então não deixom mais de velar, com a|rajahs, indep 
espingarda na mão, para guardar os seus Nane-Sched, o mais sanguinariu de todos 
imaginarios lhesouros, Sua mulher re- elles, ordenon em Cawnpore a matança 
titou-se com elle para o campo. de 131 pessoas que fugiam de Fultyghur. 
Ultimamente M. X.... acordou uma|Foram fnziladas por pelotões, e acabadas 
muile sobresaltada pela detonação d'um |de matar a golpes de «tulyars.» : 
Hiro; porem não den importancia ao fa- Ha novos pormennres, mas muito 
«lo, porque Erequentemente seu marido |vagos dos dous fultimos combates em 
ronilava dquella hora no jardim dispa-|frente de Delhi a 23 e 27 de Junho, A 
tando subre os ladrões que seu espirito jartilheria ingleza fez grandes destroços. 
lhe fantuziava a cada instante. Porem |Os rebeldes mostraram grande encarniça- 
um tuadrogada qnvindo os gritos do jar-|mento; porem caindo em poder dos in- 
“ineiro: correo no jardim. e vin o pobre glezes os jardins e edificios que estão fora 
“londo morto sobre n relva, tendo ainda |da cidade, e em que se tinham entrin- 
ma mão o cano da espingarda, que se|cheirado, principiaram a mostrar menos 
Me descarregara na barriga, audacia. No dia 23 calcula-se em mil 

Tudo faz acreditar que esta mortejos mortos que tiveram. » 

foi resultado d'min accidente, por que M. O conde de Ellenborough disse na 
nunca linha manifestado ideias de|camara dos lords, que antes da insurrei- 
ção havia na India 22 batalhões europeus, 
e que com os reforços que agora são en- 
viados de differentes pontos, constará a 
força europea-na India de 52 batalhões ; 
força mais consideravel do que a que a 
Inglaterra mandou à Crimea. 

Diz um despacho de Berlin de 17, 


————— em 


EXTERIOR. 


Segundo uma carta do «Friend-of- 
Desde | India» de 2 de Julho, um dos muitos 
que se declararam independentes, 


Es 
suicii 


— Ássumpto vara romance. Uma 
scena singular, deu causa, no dia 6 do 
corrente, a um ajuntamento numeroso 
ma rua da Magdalena em Bruxelas. 

Um homem e uma joven mulher que 
pareciam pertencer á classe artista mais 


sibastada, seguiam de braço esta rua 
Uma outra mulher, apresentando indi- 
Clos da maior miseria, com um filho nos 
Paços, vinha do lado opposto. Che- 
gondo ao alcance do par, que parecia 
tão a ter visto, esta ultima so lança vio- 
lentamente ao homem, arranca-lhe o re- 
ogio do bolso do colete, e deita a fugir 
exclamando:: — ao menos meu filho não 
Morryrá de fome ! 


que o governo chino se nega á indemni- 
sação das perdas que soflreram os estran- 
geiros no bombardeamento de Cantão, 
declarando que a responsabilidade e con- 
sequenciás so facto recahem unicamente 
bre os inglezes. 
u dr outro despacho de Londres de 
18, diz que os naturaes do Malta, des- 


dor gerul quer estabelecer entre os dous] 
portos, por meio d'um tunel. 

Uma participação telegraphica de 
Pariz, de 20 diz que os principaes ac- 
cionistas do Banco de Berlin, propozeram 
em uma reunião no dia 18 o augmento 
da laxa dos descontos de Sa 5 o meio 
por cento. 

Assegura-se que Napoleão 3.º e Ale- 
xandre 2º da Russia se encontrarão em 
Setembro, em uma cidade d'Alemanha. 
O czar sahirá de S. Petersburgo a en- 
contrar-se com a imperatriz que está 
fazendo uso das aguas em Alemanha. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO, 
IMPORTAÇÃO. 


Carregamentos manifestados desde 18 até 
23 de Agosto. 


DE GLASGOW. — Brigue inglez Hazard, 
declarou 4098 barras, 735 feixes e 34 chapas 
de ferro, 74 toneladas de ferro inglez para 
fundição, a Carlos Coverley. ! 
DE SETUBAL. — Hiate Estrella, declarou 
981 volumes d'arroz, trigo, milho, centeio, 
unto etc., 4 pipas d'azeile de peixe, uma 
porção de cabos velhos, e 6 molhos de palha, 
a Daniel Irmão & C.º 
DE LISBOA, — Escuna ingleza Governoor, 
em lastro, a Miller & 6.7 
DE VIANNA. — Escuna 
em lastro, aos mesmos. 
DE AVEIRO. — Rasca Senhora das Neces- 
sidades, declarou uma porção de sal, ao mes- 


ingleza Pioneer, 


re. 

PORTIMÃO. — Hiate Nova Albina, decla- 
rou 8 barcos de pedra de cal, a Daniel Ir- 
mão & 6º 
DE AVEIRO. — Rasca Flor do Porto, 
clarou 214 movios de sal, aos mesmos. 
IDEM. — Rasca Moreira d'Aveiro declarou. 
43 moios de sal, aus mesmos. 
IDEM. — Rasca Conceição Ermelinda, de- 
clarou 42 moios e meio de sal, aos mesmos. 
DE NEW-CASTLE. — Brigue inglez, Red- 
port, declarou 92 chaldrões de carvão, 14 
gigos de garrafas, a J J. de Campos- 

DE AVEIRO. — Hiale Santa Cruz, decla- 
rou, 130 moios de sal, Daniel Ismão & C.º 
DE SETUBAL. — Hiate Primavera!, decla- 
rou 556 saccas de arrou, 4 dilas de lã, 14 
moios de sal, e 12 garrafas com vinho, aos 
mesmos. 

- DE LISBOA. — Vapor Lusitania declarou, 
159 volumes diversos Miller & 6.º 
IDEM. — Hiate Saltarello, declarou, 672 
volumes com sabão e drogas, 26 barris vazios, 
e 80 mois de trigo, a Daniel Irmão & €.º 
DA FIGUEIRA. — Hiate Antunes 1.º, de- 
clarou, 7 barcos de pedra de cal, 1 pipa de 
azeite doce, 7 sacos de cevada, 4 caixões com 
bolijas,a A. J. Aninnes Braga. 

DE OLHÃO. — Cahique Boa Esperanca, de- 
clarou, 62 cascos d'azeile, 5 fardos de pelles 
de lixa, ete. ete. 

DE LISBOA. — Vapor Vesuvio, declarou, 
100 couros, 12 cascos d'azeite, 624 volumes 
diversos, à Empreza. 

DE SETUBAL. — Hiate Nova Lembranta, 
declarou, 119 saccas d arroz, 80 saccos dé tri- 
go, !500 saceas de la, e 40 moios de'sal, a 
Daniel Irmão & 6.º 

IDEM. — Palhabote Aguia, declarou, 165 
moios de sal, 205 saccas de arroz, 10 ditas 
de tremoços, e 2 panellas de ferro, a Daniel 
Temão & €,º 

. DA TERRA NOVA, — Brigue inglez Har- 
rier, declarou, 3773 quintaes de bacalhau, (pe- 
z0 inglez,] a H. Roop Teage &C.º 

DE FIGUEIRA. — H. Romeiro, declarou 7 
barcos de pedra, 1 dito de barro, 2 pipas de 
agoardente, 128 volumes com vidros e diver- 
sas fazendas, a Daniel Irmão & €.º 

DO RIO DE JANEIRO. — Barca Rocha, de- 
elarou, 46 caixas 6 barricas, e 1 feixo d'a 
sutar, 135 coucoeiras, 23 volumes com fari- 
nha, café, e arroz, 34 ditos diversos, 30 la- 
boas, 3 pranchões, 1 barrica de café, 1 cai- 
xote com doce, 2 pacotes de fazendas, a João 
Vac Ferreira. é 
DE LISBOA. — Hiate Alliança, declarou, 
372 volumes com sabão, couros, farinha ete 
8 barcos de pedra de cal, a Daniel Irmão & 6.º 
DE SETUBAL. — Hiate Bom Jesus de Fão, 
declarou, 190 moios de sal. 

DE RIGA.— Barca S. José, declarou, 912 
fardos de linho, 2010 pos para aduella, a 
Sampaio & Carneiro. 

DE AVEIRO. — Bateira D. Barbara, decla- 
ron, 27 moios de sal, a Daniel, Irmão & C.º 


de 


8000 arrobas de pedra de cal, aos mesmos. 

DE AVEIRO. — Hiale Ilhavo 1.º, decla- 
rou, 190 moios de sal. 

DO RIO DE JANEIRO, [por Vigo). — Ga- 
lera Flor do Porto. em lastro de pedra e fe- 
no velho, a Manoel Pereira Penna. 

DE AVEIRO. — Rasca Victoria, declarou, 
240 moios de 
DE PERNAMBUCO. — Brigue Trovador, de- 
clarou 2177 saccos, 129 barricas, e 1 caixa 
W'assucar, 20 sacas d'algodão, 126 cascos com 
melaço, 1631 couros, 276 meios de solla, 12 
pranchões, 1 caixa com doce, 42 couros, 2000 
pontas de boi, 380 meios de solla, 2 barris 
de melaço, 5 molhos de côcos e abanos, 4 
saccas d'algodão, 1 caixão, e 15 saccos com 
assucar, 16 ditos com doce, 1 sacco de palha, 
2 ditos com caixinhas, 1 feixe de quiriz, 4 
papagaios, e 94 volumes diversos, a Soares 
& Irmão. 

DE LISBOA. — Patacho Amizade, declarou, 
5 barcos de pedra, 90 moios de milho, -12 
páos, 137 volumes diversos, a JH. Fernandes 
Souza. 

DE STOCKOLMO. — Brigue sueco Johnny, 
declarou, 12105 barras e feixes de ferro, 51 
caixões com aço, 277 barris d'alcatrão, 30 
pãos, 24 remos, e 14 espeques, a T. Alves 
Guimarães. 

E RIGA.— Brigue russo Dacapo, decla- 
rou, 813 fardos de linho e canhamo, a A. 
J. Goncalves Braga. 

DE STOCKOLMO. — Brigue sueco Mina, 
declarou 11222 barras e feixes de ferro, 255 
caixões d'aço, 240 barris d'alcatrão, e 10 páos, 
a Miguel de Souza Guedes. 


EXPORTAÇÃO. 
Carregamentos para os Portos do Brazil. 


PARA O RIO GRANDE DO SUL, — 
(sahida em 20 d'Agosto) a galera Linda 
de Beiriz, conduziu 436 ancorelos d'azei- 
tonas, 143 arrobas, 23 arratateis e 14 
alqueires de linhaça, 1 arroba de 
dormia, 52 ditas de linba, 80 arrobas de 
corda, 8 arrobas e 8 arrateis de carne 


DE PORTIMAO. — Rasca Favorita, declarou | 


flor [510 


contentes com à dominação ingleza, sejde porco, 300 arrateis de retroz, 72 vio- 
oppõe a comunicação quo O governo las, e 8 cavaquinhos, 1536 pares d'esporas 


e estribos, 1833 chapéos, 26 duzias de 
pentes, 600 azulejos, 30 cardadeiras, 3599 
maços de. palitos, 60 alqueires de feijão, 
1156 cobertores, 118 peças de baeta, 12 
arrobas de mostrada, 1156 almudes de 
vinho, 2600 razas de sal, 180 arrobas 
de bolacha, 60 coxins, 66 toalhas, 103 
peças de tramoias, 72 alqueires de ceva- 
da, 14 alqueires de painço, 7 peças de 
cotím, '6 grozas de pennas de louza, 124 
grozas de botões, 12 grozas e meia de 
rolhas, 229 almudes e 6 canadas de 
aguardente, obras de prata no valor de 
7808000 rs., e diversos volumes com pe- 
dras de louza, formas de calçado, ces- 
tos, caracões, uma imagem atacado- 


zelas para esporas, vidrilhos, peixe d'es- 
cabeche, chailes, camisolas, cabos para 
cravadores, jaquetas, barretes, colurnos, 
escovas, fitas para silhas, bonés, rozarios 
de pão, luvas, e Loucas. 


VINHO - EXPORTADO. 


Po A. Cc. 

Despachado nos mezes de 

Janeiro a Julho .... 8527. 7 1 
Dito em 1 a 17 de Agosto. Et A | 
Dito de 18 a 24 
Para Inglaterra 7,80 48 10 

» Brazil... 16 6 10 

—————— 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 


De 17 a 22 de Agostode 1857. | 


Durante a semana finda fizeram-se 
algumas vendas em alguns generos co- 
loniaes: nos do Brazil alguma que se 
foz foi para consumo. 

As transacções nos fundos de 3 p. 
c. foram de peuca importancia entre os 
preços cotados, mais ou menos oitavo. 

As acções do Banco de Portugal fo- 
ram procuradas: o que deu causa a le- 
rem melhoraria de preço no dia 20. 


IMPORTAÇÃO. 


ALGODÃO. — Tem-se realisado al- 
gumos vendas para consumo. 

ASSUCAR. — Não houve entradas : 
os mascavados obtem prompta venda para 
consumo : no entretanto os brancos con- 
tinuam em apalhia. 

CAFE". — Poucas são as transacções 
que se lem feito, e estas mesmas para 
consumo. 

CERA, — Poucas vendas se tem rea: 
lisado. 

COUROS. — Pouco procurados os es 
pichados de Minas, e verdes de Gibral 
lar: fez-se alguma cousa em salgados 
lo Cabo-Verde: porem pouco nos dos 
ilhas e espichados d'Angala, 

GOMMA COPAL. — As boas qualida- 
des continuam a ser procuradas, e com 
facilidade se realisam as transacções para 
reexportar: mas nas ordinarias as ven- 
das são muito mais difficultosas. 

MELAÇO. — Parece que ultimamente 
se leni vendido algumas partidas para a 
terra a 488000 rs. 

MAREÍM. — Continua a haver ven- 
das, e a ser procurado para reexportar. 

OURUCU". — Nominal. 

OLEO DE COPAHIBA. — Tambem no- 
minal, 

SALSA PARRILHA. — Não consta 
vendas : nossos preços devem-se consi- 
derar nominaes. 

URZELLA. — O mercado continua 
frouxo: no entretanto algumas partidas 
se tem realisado para reexportar : de- 
vendo-se comtudo considerar nominaes 
os preços das nossas colações. 


EXPORTAÇÃO. 
AGUARDENTE. — Cotação 2808 


AZEITE — O mercado tomou mais 
animação pela procura para satisfazer 
as vendas ajustailas desde mais tempo : 
e os preços no caes fitmaram-=se de 38100 
a 38150 — o que fará elevar os preços 
para embarque de 38450 a 38500; mas 
não consta que a laes preços se fizessem 
ainda vendas. 

CERBAES. — Poucas partidas de tri- 
go tem vindo ao mercado : o genero pa- 
rece ter tendencia para subir 20 rs. 

Tem havido vendas de farinha: al- 
gumas porções tem sabido para O Porto 

Pequenas partidas de centeio tem 
concorrido ao mercado. 

Todas as cevadas que tem vindo ao 
mercado acham compradores aos preços 
cotados. 

Ainda não appareceram milhos no- 
vos. 

Os preços dos cereaes regulam hoje a bordo: 


Trigo rijo do reino. 4560.a 8640 

» mole » . 89808 4660 

»  estrangeir $o90 a S640 
Farinha de trig — a 84200 
Milho. 8400 a 8440 
Centeio. . 8320 a 8380 
Cevada eco 8260 à 8280 
SAL. — Os preços em Lishoa esta 


semana baixaram 200 rs ás nossas co- 
tações. 

* VINHO. — Fizeram-se alguns embar- 
ques durante a semana, tendo-se despa- 
chado 9786 almudes para diversos por- 
tos, sendo para o Rio 5171 — Bahia 
3.570 — Pernambuco 129 —Maranhão 150 
— Pará 240 — Angola 16 — Stockolmo 
VINAGRE. — Apenas embarcou esta 
semana 1:023 almudes para o Rio, e 


res, livros, pano ds linho, ligas, ro-|L 


PARTE MARITIMA. 


O brigue Harmonia recebeu ordem 
pelo telegrapho e navegou para O sul. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


) nas ob 


LISBOA 20 DE AGOSTO, 
ENTRADAS. seua? 
NANTES. — Vap. fr. Ville de ii 1 


em qualidade de paquete. | 
MILFONTES, — H Senhora da Concei 
e Almas, carvão e cepa. 
DEM. — H. S, Vicente, cepa e carvão... 
IDEM. — B. Joven Bono 2.º, carvão e 
trigo. 
IDEM. — H. Senhora da Conceição, = 


ca e carvão. 


sa Veil solista ana mit 
IDEM. — H. Conceição Bomfim ,. carv 
IDEM. = Senhora da Conceição, figo! 


LIVERPOOL, — Vap. ing. Douro, em qua- 
“lidade de pato. 5: pobii O em cd 

IDEM, — Pat. Fernandes, ferro. | 

SETUBAL. — Bat, Joven Margarida, vi- 
nho e trigo. 


1 HIDEM. — H. Novo Sem - Segundo, trigo. 


IDEM. — B. Nova Sociedade, casca. 


IDEM. — H. Despiquo da Inveja, trigo, 
arroz e cera. r rd or me 
IDEM. — H. Liberdade, tr 


alema 


) oliz, peixe. 
IDEM. — H. Feliz Lembrança, peixe. 
SAHIDAS. Ra er: 
LIVERPOOL. — Esc. Emilia, “azeite. 
FUZETA, — Cah. Nome de Deus,,, lastro. 
OLHÃO. —Cab. Senhora do Rosario, lastr, 
PENICHE. — Cah. Jesus Maria, sal. 
SETUBAL, — H. Beijinho, lastro. 1 
IDEM. — H. Flor do Mar, lastro. 
HlETEAs — H. Restaurador 1.º, lastro. 
AGOS — H, Galarim, astro. a 
PORTO, — Vap. Lusitânia, ps 
IDEM-SÃS. . Sa 
ENTRADAS. a 2a 
OLHÃO. — Cah. Senhora da 
peixe salgado. nal 
IDEM. — Cah. Senhora da Boa Viagem , 
peixe salgado. bem . 
CADIZ. — Cah. Senhora dos Aflictos, 
peixe salgado. . 


GLASGOW. — Vap. ing. Vasco da Gama, 
em qualidade de paquete. 
MALAGA. — Vap. fr. Ville de Pariz, em 
qualidade de paquete. AT 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Sultan, em 
qualidade de paquete. , 
PORTIMÃO. — Cah. Senhora da Concei- 
ção, obra de palma e amendoa.'- 
SAHIDAS. 
OLHÃO. — Cah. Senhora da Concei 
lastro. 4 
IDEM. — Cah. Senhora do Bomfim, las- 
tro, N » ” 
S. MARTINHO. — Cah. Vencedor, sal. 
CADIZ. — Vap. fr. Ville de Lisbonne, em 
qualidade de paquete. 
PORTO. — Vop. Vesuvio, tabaco, sabão 
e trigo. o 
—— emma 


PORTO 25 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


SETUBAL, 8 dias. — H. Conceição, e. Mon- 
teiro, arroz e tremoços ao mestre, + 

HAVRE, 11 dias. --- H. Tres Graças, c. 
Silva, fazendas a J. G, da Graça. 

NEW-CASTLE, 15 dias. — Barc. Temera- 
ria, c. Macedo, carvão a José Marques 
da Costa Junior. 

LISBOA, 4 dia. — Vap. Luzitania, c. Bur- 
nay, passageiros ele. , a Miller & Cr 

LIVERPOOL, 4 dias. — Yap. ing. Brazan- 
za, e. Lloyd, fazendas a Chamiço & Mil- 
ler. t 

SAHIDAS. o 

AVEIRO. — Rasc. Conceição Ermelinda, 
c. Silva em lastro. 

IDEM. — Rasc. Santa Maria, c. Mattos, 
em lastro. 

SETUBAL. — H. Corlos Alberto, c. Pelica 
em lastro. 

LISBOA. — Yap. Vezuvio, e. 
passageiros e encammendas. 

AGOSTO 26. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fóra da barra o briguo Har- 

monia, 2 patachos sendo um delles o Hi- 

beria, uma rasca portugueza, e o brigue 

Amalia 1.º ao Norte. E 

Vento L. (brando) e mar bom. + 


ANNENCIOS. 


TREZ SALÕES 


PARA CORTAR CABELLOS PENTEAR AS 
SENHORAS E PARA A FABRICAÇÃO 
DE TODAS AS ESPECIES DE OBRAS 
EM CABELLOS. r 


BEAUVAIS, . 


CABELLEIRO DE PARIZ 
Rua de Santo Antonio n.º 49, 


EM a honra de informar as senhoras 
que acaba de apromptar no seu esta- 
belecimento um salão especialmente para 
pentear as do seu sexo, e faz tambem 


Ramalho , 


1:500 pora a Bahia. 


———e 


assignatura para às pentear em suas casas, 


(1374) 


k 


(O) 


COMMERCIO DO PORTO. 


V 
— 


O Domingo 30 do corrente tem de se 
festejar o Milagroso SENHOR DA BOA 
FORTUNA no seu oratorio na rua do 
Ferraria de Baixo, havendo fogo preso na 
vespora e musica regimental tanto na ves- 
pora como no dia se o tempo o permitir 


le 30 a 
na qua- 
de uma 
quero 
e á 
(1:298] 


RECISA-SE de uma senho; 

40 annos para se encarrí 
idade de governante, do 
casa aonde ha algumas crian: 
se achar nas cireumstancias dir 
rua d'Aguardente n.º 89. 


Nº dia 31 do corrente Agosto, 
no Juizo da praça dos lei- 
lões rua do Almada n.º 66, se 
ha-de proceder á arrematação voluntaria 
duma morada de casas sitas na mesma 
rua com os n.º 259 e 260 que tem um 
andar para a frente, e dous para as tra- 
zeiras, com agua-furtada, escriptorio, 
quintal, loja e mais pertenças, escrivão 
E [1:358] 


Attenção. 


Nº? se tendo verificado no dia 
21 a arrematação voluntaria 
feita a requerimento dos tes- 
tamenteiros do fallecido Joaquim da Costa 
Faria, das casas de dous andares, escripto- 
rio e armazem com quintal e ramadas, 
“agua de poço e de bica, sita na rua «do 
Almada n.º 348 a 350, e no fundo do 
quintal outra casa d'um andar, aguas- 
furtadas e loja, com frente para a rua 
do Laranjal n.º 45 e 46, ambas de na- 
tnresa de praso devidas com a pensão 
annual de 6:500 e dominio — da casa à 
Irente da rua d'Almada e parte do quin- 
“tal na extensão : comprimento pelo Norte 
47 varas, pelo Sul 46, largura á frente 
da run 20 palmos, no quintal onde finda 
“a medição 21, de 20 — 1; do resto do 
quintal e parte da casa 4 frente da rua 
- do Laranjal na extensão: comprimento 
+ pelo Norte 46 yaras, pelo Sul 47, (inclu- 
indo 4 '/ varas de terreno dizimo a Deos) 
largura á frente da rua 20 palmos; 4 — 
1, voltam de novo á praça para no dia 
gl do corrente mez d'Agosto serem ven- 
didas pelo maior lanço que “se olferecer 
Juntas ou separadas, em cujo caso: terá 
ada uma as [dimensões acima expecifica- 
das. E” escrivão da praça Lima. 'Em casa 
«le José Joaquim Barbosa, Praça de Santa 
* Pheresa n.º 57, continuam a estar paten- 
los os lilulos das mesma casas. 
(1:359) 


No Estabelecimento de 


FAUSTINO JOSÉ D'ARAUJO LIMA, 
— Praça de D. Pedro n.8 3e 4 
PASSEIOS DOS LOYOS. 


ECEBEU um lindo sortimento de ca- 
pinhas para senhora de cazemira de 
córes com barras matizadas a 9:000 reis 
1 (1360) 


pERSENDE-SE, fallar aos herdeiros de 
À Francisco Ferreira Lobo, auzente no 
Imperio do Brazil, para bem de sens in- 
teresses, em Cima do Muro n.º 101 102. 


(1:362) 
tiguo e agua de poço nas Lrazei 


ras da casa n.º 591, na rua do Bum- 
jardim, com servidão para a Viella da 
Neta, assim como uma casa terrea, na 
dita Viella da Neta, junta á mesma casa 
e armazem ; e tambem uma loja. na men 
cionada casa do Bomjardim com uma sala, 
€ cozinha no pateo, o que tudo serve para 
qualquer fabrico “e negocio. (1363) 


0 Leilão do resto das fazendas, moveis, 
utencilios e armação de loja da massa 
Jallida de José da Costa Guimarães, con- 
tinua na rua das Floresn.º 33 1.º andar, 
— pelas 4 horas da tarde do dia 26 do 
coRfentd, (1:352) 


“A LUGA-SE uma casa d'um an- 
dar com um armazem cons 


MANOEL Joaquim Rodrigues de Car- 

valho, Adriano Rodrigues d'Azevedo 
e Joao Antonio d'Oliveira Braga, não 
“lhes sendo possivel agradecer pessoal- 
mente a todos os ill.Mos snrs. que se 
dignaram honrar com sua presença o fu- 
neral de seu prezado Irmão e Cunhado 
José Joaquim de Caryalho Braga, na noute 
do dia 18 do corrente, na Igreja da SS. 
“Prindade, o fazem por esta fórma, pro- 
testando um eterno reconhecimento. 

=X (1:346) 


M rapaz da cidade de Vianna do 

| Castello de 16 annos d'idade que 

— escreve e falla o inglez, bem como 
“alguma cousa o francez, e que tem 
uma pouca de pratica de loja de fa- 
zendas brancas, deseja arrumar-se 

- em uma loja ou escriptorio desta Ci- 
- dade do Porto, para o que dá as com- 
7 bi petentes abonações. | y 
= A quem convier dirija-se ao es- 
criptorio do expediente deste jornal 
que ahi se darão todas as informa- 
ções. [1:296] 
RECIZA-SE d'uma governante para uma 

casa de famillia, no Rio de Janeiro. 


Mesa da Santa Casa da Misericordia, 
À designou o dia 27 do corrente, pelas 
10 horas da manhã, para o concurso do 
lugar de escripturario do Hospital, devendo 
comparecer na sala do despacho da mes- 
ma Santa Casa, os pertendentes ao rdito 
lugar [1:349] 


ECISA-SE um individuo que saiba 
lêr, escrever, e contar, para ser em 


pregado num estabelecimento "fabril, pro- 
ximo a esta cidade. 


No eseriptorio do 
ne- 


8) 


Pennas de aco exacta- 
mente iguaes a umas que 
tem andado annunciadas 
a que lhe chamam Uni- 
versaes do auctor John 
Mitchels de Londres: ven- 
dem-se no armazem de 
papel no Largo de S. Do- 
mingos n.º 5, em caixas 
de uma grosa ou 12 duzias 
por 400 rs. pe 


UEM quizer comprar duas 
quintas muito lindas, mui- 
to rendosas, casa apalaçada 
nova muito perto uma de ou- 
sita nos suburbios desta cidade falle 


tra, 
vo. Largog da Feira de S. Bento nº 7. 


1100] 

A rua de S. João Novo n.º 36 ha pa- 

IN ra vender uma porção de. madeira 
d'oleo de superior qualidade, que se 


vende por preços muito commodos. 


1322] 
O Sgxas JE NDE-SE um bom PIANO 
DE CAUDA, da fabrica 


de A. Bretschneider , Leipsig, por preço 
commodo — Quem pertender falle na rua 
de Bello-monte n.º 113, 1079) 


OÃO Eduardo dos Santos & C.º, na 
Praya de Miragaya n.º 156, vendem 
vinhos engarrafados, denominados : 


TINTOS. 
Marqzue do Pombal. | Pino 1.º qualidade. 
Duque. Dito 2.º » 
1834. Dito 3.º » 
Pino. Meza 
BRANCOS 
1815. 


Malvasia. 
Geropiga Velha. 
Retalham até ao minimo de 6 gar- 
rafas. Recebem encommendas, e para 
todos os portos Estrangeiros, respons- 
bilisando-se pelas qualidades. (389) 


14 


y 


CRUZ 2 JUNIOR 
2a adro 


CABELLEIREIROS. 
LARGO DOS LOYOS N.º 36 A. 


ARTICIPA aos seus freguezes que re- 
Pp cebeu ultimamente de Paris, fazen- 
das proprias para cabelleiras , chinós e 
marrafas de novo systema, imitando o 
natural, alé boje desconhecido , tambem 
se incumbe de fazer alfinetes de cabello, 
para homens e para snrs.ºS, assim como qua- 
dros e outros objectos, que as amostras 
estiveram na Exposição Industrial Por- 
tuense. (1303) 


RS Luiz Monnet & C.º rua de Santo 

= Antonio nº 25, continuam a lirar 
retratos a Daguerreotypo e photographi- 
cos, sobre lamina, chrystal, e papel, em 
preto e colorido, com toda a perfeição 
que a suaarle admilte, e ao slereoscopo 
'para ver em relevo), 

Recebem discipulos a preço mui 
commodo, e teem machina e accessorios 
para vender. —N. B. As copias dos res 
tratos sobre papel, custam metade do pre- 
ço do primeiro retrato. (1283) 


Para o Rio de Janeiro. 
com escala por 

MADEIRA, S. VICENTE, PERNAM- 

k BUCO E BAHIA. 

o vapor erasiemo OYAPOCK. 


Este magnifico va 
por de 1,200 to- 
nelladas ,  cons- 
teuido em um dos 
principaes  esta- 
donde deve sahir 
mez de 


Greenock , 
no principio do 
Setembro proximo, partirá para os refe- 
ridos portos 5 ou 6 dias depuis da sun 
chegada a qual será devidamente annun- 
e de madeira, 
força 


leiros de 
para Lisboa 


ciada. Este bello vapor 
movido a rodas com mechinas da 
de 400 cavallos e da marcha de de 
las, tem riquissimas aceomoda 
100 passageiros da 1.º classe, e para bas- 
tantes: da 3.º, aos quaes offerees bom 
tractamento, Recebe curga e passageiros, 
e para os mais esclarecimentos dirijam- 
se em Lisboa a Chambica E Gonçalves, 
Caes du Sodre n.º 6 — No Porto a Da- 
nivel, Lrinão & C.º em Cima do Muro nº 
kOL e 102, o 


PREÇO. DAS PASSAGENS. 


1.º Camara A" Prôn 
Para a Madeira, 70/.E& 128000 
» S. Vicente. 15 » 198200 


»  Pernambnco 21! » 285800 
» Bahias,.... 27 » 819200 
» R.dedaneiro 32'/4 » 388400 

[1263] 


EMPRESA PORTUENSE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
O vapor VESUVIO , 


Ramalho sahirá pa 
ra Lisboa, 3.º feira 
25 do corrente, ás 
5 horas da tarde. 
Para carga é passageiros tracta-se nu 
escriptorio da Administração rua de S. 
João nº 78. 

Preço das passagens, 1.º camara 68 
— 2.º camara 48500 — convez 18440 
reis Porto 22de Agosto de 1857, 


LOR DE ENXOFRE sublimado , 
prio para a molestia das vinha: 
le-se na rua de S, Chrispim n.º 1 


pro- 
s, ven- 
9a 21 
1315) 


Na rua Nova dos ingle- 
zes n.º 32, ha para ven- 
der, garrafas pretas de 
quartilho e meio, e de 
tres quarteirões, de mui 


superior qualidade. 
- [184] 


ENDE-SE a casa n.º 454 a 
456, de 5 andares, na rua 
de Santa Catharina; tracta-se e 
mostram-se os litulos na“rua das Hortas 
n.º 40 a 1 (1225) 


UTLER NEPIEW & C.º são os agentes 
da Companhia de seguros maritimos 
e Iuviaes estabelecidaem Barcelona, no 
reino de Iespanha, denominada SEGURA- 
DORA, para o effeito de sinistros que 
tenham de occorrer nestas immediações, 
e a quem elles interessar se podem diri- 
gir ao seu escriptorio na rua dos Inglezes 
n.º 58. 
Porto 7 d'Agosto de 1857. 


[1:24 
COMPANHIA EQUIDADE. 


Nº dia 26 da corrente mez, pelas 11 ho- 
*M ras da manhã, hão-de ser arremata- 
das perante a Direcção da mesma Com- 
panhia na rua Nova dos Inglezes n.º 83, 
2 arções por fallecimento do Accionista 
o snr, Joaquim da Costa Faria. 

Porto 11 d'Agosto de 1857. (1282) 


MMA rua de S. Lazaro n.º 51 fa para 
vender um piano de quasi. cinco 
oitavas proprio para quem principia a 
estudar este instrumento, assim como 
uma Flauta ingleza de oito chaves de 
prata allemã. [1326] 


ALVICARAS. | 


No escriptorio desta 
redacção dão-se boas al- 
viçaras a quem descubrir 
ou der indícios do indi- 
viduo ou individuos que 
na tarde de domingo pas- 
sado levaram a sua re- 
quintada maldade a lan- 
car agua forte ou vitriolo 
nos vestidos d'algumas se- 
nhoras que passavam pe- 
las ruas da cidade. 


Quem estiver n'estas circumstancias falle 
nesta imprensa. (1308) 


[1366] 


MOINHO DE VENTO. 


ENDE-SE um, construido de pe- 
dra, com duas rodas, e que fa- 
cilmente se vira, sitona rua 24-d'Agos- 
to (Monte dos Congregados). Tracta- 


[968] 


y INDE-SE uma linda quinta na 
É à Arca d'Agua, que se com- 

põe de uma morada de ,casas 
estucadas, lerras de lavradio, arvo 
res de fructo, e toda cercada de ramadas. 
Tem nora e poço, jardim, casa para ca- 
reiros e uma grande dormida. Tambem 
se aluga esta casa, por separado ; quem 
a pretender dirija-se á rua d'Entre-pare- 
des n.º 24. ; (1262) 


SOCIEDADE DE 
[PRANSPOR- 

TES PORTUENSE, 
avel publico que na 


annu sp! 
Porta Nobre, se acham os caleches para 


transportar a gente para á Fóz com 
mais brevidade do que até gora, assim 
como se fretam e alugum carros para 
todas as partes que se possa ltranzitar 
por preços commodos. 
Os preços da cidade para a Fózá 
semana 
Domingos e dias Santos... Eca 
Dias de funcção de S. Barlholomeu 
e Senhora da Luz............ 

Tambem se porá um caleche da 
Porta Nobre para a Fóz ás 8 horas da 
noute e às 9 para cima, preço 240 - reis 
cada pessoa ; os bilhetes se vendem na 
Porta. Nobre nº 230, 

A mesma Sociedade no dia 24 do 
corrente mez principia a dar corridas da 
Praça do Carmo para a Fóz; sendo a 1.º 
ás 4 horas e meia da manhã ea 2.º ás 
5 horas, vice-versa da Fóz a 1.º ás 6 
horas e a 2.º às 8 horas. / 

De tarde para a Fóz a 1.º ás 3 
horas e meia, a 2.º às 4 horas e meia, vice- 
versa da Fóz para a cidade a 1.º ás 5 horas e 
meia, a 2.º ás 7 horás e meia. Preços 
dias de semana, domingos e dias santo 
160; dias de funeção de S. Bartholomeu 
e Senhora da Luz 240. 

Os bilhetes, se vendem no Botequim 
da Graça. 1:336) 
=] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Pernambuco, 
Pi E PRE do Era 


prompto quem no mesmo quizer carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se a Jusé 
Duarte Coelho da Silva, rua dos Inglezes 


n.º 16. (1088) 
Para Hamburgo. 


gb A sahir em 10 de Setembro, 


o novo patacho portuguez, 
de 1.º viagem. 


LORD PALMERSTON, forrado 
zer carregar dirija-se a Francisco dos San- 


O patacho DUQUE DO PORTO 


Quem no mesmo qui- 
tos, Cima do Muro n.º 123 e 124. 
a (1202) 


se na rua Bella da Princeza n.º 189.]. 


Para Lisboa. 
O paquete LUSITA- 
NIA, commandante 
L. Burnay, sahirá 
para Lisboa 4.º foi. 
ra 26 de Agosto ás 
6 horas da tarde. 
“Agentes A. Millor & Cº, rua dos 
Inglezes n.º 81, — 1.º andar, [E Ee 


Para Liverpool 


O vpaor inglez BRA- 
GANZA , capitão Lloyd, 
deve chegar no dia 25 
do corrente, e sahe para 
Liverpool no dia 5 do 
proximo mez de Setembro. para carga e 
passsageiros tracta-se com F. Chamiço 
Filho & Silva, A. Miller & 0.º rua dos 
Inglezes n.º 24. (1:344) 


Para Glasgow. 


O vapor inglez 
VICTOR ENMA- 
NUEL, deve estar 
de volta para sa- 

7 - hir para Glasgow 
até o dia 17 do proximo mez de Setem- 
bro Agente A. Miller & C,º rua Nova 
dos Inglezesn.º 24. (1:345) 


Para Londres. 

O vapor inglez VESTA, 
capitão Roberto Kava- 
naugh, deve estar de 
volta para sahir para 
Londres até o dia 12 
do. proximo mez de Setembro. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Malhias 
Feuerheerd Junior & C2, A, Miller & 
€.º rua dos Inglezes n.º 24. (1:343) 


Para o Rio de Janeiro. 

E Vai sahir com muila brevidade 
a barca NOVO TENTADOR, 
forrada de cobre e de 1.º mar- 
cha, com excellentes commodos e lracta- 
mento para passageiros; e para os quaes 
e para carga se tracta na rua de S. João 
Novo n.º,86. (1:361) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a ga- 
lera FLOR DO PORTO, capitão 
Santos; recebe carga, e leva 
passageiros, a pagar n'este ou n'aquelle 
porto : tracta-se com o caixa Manoel Pe- 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39. 

Precisa-se d'vm snr. Medico, ou Ci 
rurgião para o mesmo navio. 


(1365; 


Para o Algarve com escal- 
la por Lisboa. . 


O hiate DUARTE 1.º, a sahir. 

com toda a brevidade, quem 
a no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a José Duarte 
Coelho da Silva, rna dos Inglezes n.º 
16, ou a Daniel Irmão & €.º em Cima 
do Muro n.º 101 e 102. (1210) 


| modos. 


capitão Antonio José | = 


4 


Para o Pará. 
A barca NOSSA SENHOR | 
BOM SUCESSO, Capilão | 


EB noel José d'Azevedo, sabi 


com muita brevidade com a car 
tiver. Para carga e passageiros raca 
com os caixas Antonio Alves da Cunhy 
€C.º, Prain de Miragaia n.º 34 49 


EB SO 
Para o Rio Janeiro, 


A sabir com brevidade g 
ca FERREIRA BORGES, py 
carga e passageiros Iracin 
com João Adrião da Rocha na rua Nm 
dos Inglezes n.º 18 e 49, [og 


Para Pernambuco, 
Sahirá no dia 30 do. Corrent, 
a barca FLOR DA MAIA, por 
> alguma carga e Possapei; 
que ainda recebe, lracla-se com q o | 
Manoel Pereira Penna, rua dos Ferrado. 
res n.º 39. 


FINKE, capitão Gerhai 
dahl, até 10 de Setembro, 

D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
Bello-monte n.º 143... 


" Para o Rio de Janeiro. 


gb A Barca LEAL, capitão Cary 


Ferreira Soares, sabe Brega 

mente, recebe carga e cond 
passageiros, para os quaes tem] 
Tracta-se com Manoel José Map. 
teiro Braga rua das Oliveiras 


O brigue ATHENAS saho com 
toda a certeza Do dia 26 j 


do, corrente, paraa Bj aii 


a, 
sas Jodo Eduardo dos Sant s EC Pai 


de Miragaia. n.º 157, co AM] 
. Fa 

ara 0 Rio de Janeiro. 

A barca ROCHA, deve subi 

com a maior brevidade por 

ler 2 maior parte do seu car 

reg to prompto. Tem excellentes com- 

modos para passageiros. Tracla se com 

João Vaz Ferreira rua de S. Lazaro nº 
17. > pr 


* 


Para o Rio Grande « o Sul | 


O brigue OURENSE, capiti 
Antonio Joaquim da Cos 


zes n.º 29 e 30. , 


) 
Para Pernambuco, 
S, 4 barca SANTA CRUZ, capitio 
Joaquim Honriques de Oliveira, 
E Sabirá com muita brevidade 
com a carga que liver. o 
Para carga e passageiras Lrala-se'com 
os caixas Antonio Alves da Cunha dC), 
na Praia de Miragaia n.º 31 a 330 
om 


ar À lia ghm 
Vai sahir com muita. bresi- 


Para o Rio de Janeiro. 
PEN dade a muito veleira bares 
ADELAIDE ; quem na mesma 


quizer carregar ou ir de passagem dirija 
se a João Adrião da Rocha, na rua Nov 
dos Inglezes n.º 18 e 19, (979) 


Para o Pará. 
Vai sahir de Lisboa com a pos 
sivel brevidade obrigue por 
= tuguez ROCHA, capitão. Jo 
ha; tem bons commodos. par 
passageiros que desejem seguir no mes] 
mo, Os quaes serão transportados à cus 
ta do navio desta até Lisboa. Traclal 
se com Andrade & Moreira na rua da Re 
boleira n.º 47 e 48. (1198) 


Para a Bahia. -- 


O novo palhabate LINDO Al- 
FREDO, vai sahir com todid 
brevidade; para carga e pas: 


" 


sageiros tracta-se com Jorge A. Redpslh | 


| 


& Rosas, S. João Novo n.º 35, oucom 
Joaquim Duarte de Mattos, Cima do Muro 
n.º 104, vm pu og agi 2H 


sd das RR 
Para o Rio de Janeiro. 
A e 

BR Sabirá com a possivel. brev 
» dade o palácho RIO TINTO, 

do qualé capitão Jusó Ago-| 
n ira: quem quizer carregar 08 
hir de passagem (a pagar neste ou no 
Rio de Janeiro) para o que tem magai- 
ficos commodos, dirija-se a Antonio E 


Machado, Praia de Miragaia n.º 43 644 
Os snrs, Carregadores queiram mars 
dar os conhecimentos e os snrs,+ passê 
geiros legalisar suas passagens. > 


(578) 


r 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 


